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CRISE

TYPOGRÃPHIA DE SÁ PEREIRA

A commissão de vinhos c azeites 
um«reste districo acaba de prestar 

, | assignalado serviço aos viticultores
firme I •

opposição des- 1

500:000 he- 
outros ctolitros, podendo ser entregue á 

exportação uma quantidade não in
ferior a 200:000 hectolitros.

O preço, por medida de 550 li
tros, oscilla entre 18$Ó00 reis e 
25$000 reis no local de. producção, 
e as despezas que elle acarreta pos
to a bordo nunca poderão ir além 
de 13$000 reis, entrand > em linha 
de conta com o vasilhame, trans
portes, conhecimentos, direitos de 
exportação, commissão, çlç.

lia aniíos a esta parte os vinhos 
lo leem lido uma lison- 

| geira acc.oitaçâo nos mercados dos 
' Estados Unidos do Brazil e da Aíri-

bís, pagos antes da publicação do primeiro nnuiuicxo, eoinniuuicados 50 réis a linha 
Folha de Villa Verde. VILLA VERDE

no. E' uma corda scnsivel, que 
nunca deixa de vibrar. E já isso c al
guma coisa de ganho para a oppo- 
siçáo : uma prrelia aos tyrannos.

A esperança e a consolação aos 
amigos lambem são de effeilos in-

cova, faz-lhe dar o cavaco, por 
inais firmes, que estejam no gove.r-

suas hostes a 
as costuras, como fatiota velha c 
usada ; opvem-se lamentos, mur- 
miirios e protestos.. . Venham al
guns artigos de crise ; o ministério 
está para cair ; teve conferencia no 
paço o chefe prestigioso (que lá não

Alem d isso a comipissão promptifi- 
ca-se a ministrar gratuitamente to- 
dor os esclarecimentos que do es
trangeiro lhe sejam pedidos, poiso 
seu empenho é activar e fazer pro
gredir a esportaçâo dos vinhos ver
des.

Damos em s“_'iiida a parte do 
imprenso escripto ein lingua portu
guesa.

«A commissão promotora do com- 
inerciò de vinhos e azeites do dis- 
tricto de Braga—Portugal—a fim 
de tornar bem conhecidos os vinhos 
verdes do mesmo districlo nos mer
cados consumidores da África Aus
tral, passa a apresentar os seguin
tes esclarecimentos, que julga será 
da mais alia opporlunidade na pre
sente occasião :

Sob o ponto de vista das condi
ções naturaes que assistem ao dis- 
tricto de Braga, está elle em cir- 
cumslancias de poder produzir ty- 
pos de vinho perfeilamenle*defini
dos c finos, podendo já hoje fazer 
entrar nos domínios das transac- 
ções d este genero, vinhos leves, 
aromáticos, suavemente ácidos, in
sensivelmente adstringentes, e com 
uma força alcoolica qué varia en
tre 7 e 12 graus ccnlcsimaes.

Os vinhos do districlo são, pois, 
excellenles, havendo n elle alguns, 
como os de Basto, justamente afa
mados eque outras regiões do dis- 
triclo vão procurando egualar com 
um esmerado fabrico e cultura das 
melhores castas de videiras.

A producção de vinho em todo o 
districlo é superior a 500:000 he
ctolitros, podendo ser entregue á

E das Novidades o artigo que pas
samos a transcrever. Vem tanto a 
proposito a sua leitura ; são tão 
opportunos esses periodos Ião sen
satos e tão fina mente ironicos so
bre a direcção que o partido pro
gressista vae seguindo, que não 
queremos que os nossos leitores 
deixem de aprecial-os :

«O encargo de fazer oppnsição 
systematica, a tudo e todos os 
dias, é fatigante calem d’isso bas
tante embaraçoso. Dizer mal de to
dos os actos dos governos, que es
tão, é muitas vezes desvirtuar a 
verdade reconhecida, c contrariar 
as opiniões predominantes ; por
que, em summa, deve crêr-se que 
quem está no poder faz sinceros es
forços para acertar. A consciência 
d'esta situaçã > quebranta inais ou 
menos o animo do jornalista ; e a 
penna, que só lhe é permit tido mo
lhar em fel e vinagre, recusa-se 
teimosamente a caminhar, de can- 
çada, ou corre desnorteada, aos 
trambolhões, de aborrecida e des- 
gosiosa de tal tarefa.

E sabida a anedocta de Leonel 
Tavares, paluleia o patriota exí
mio, e rcdactor do Portuguez, que 
era então o mais denodado tribuno 
dos immortaes principies. Era pre
ciso dizer muito mal dos tyrannos, 
da cainarilha, dos exploradores do 
povo, etc., etc., etc. ; mas não ha
via muito de que o dizer. Além 
d’isso Leonel não estava n’essa noi
te bem disposto. Saira de S. Carlos, 
e de lá fora ceiar. A boa musica e 
o bom repasto mais inclinam o es- I 
pirito a sentimentos generosos do 
que a idéas furibundas. M is que di
ria a paluleia, sede manhã appare- 
cesse o Portuguez com um artigo dc 
aguas mornas ou com tendências 
benévolas? Em taes apuros, Leonel 
achou uma solução luminosa, que 
harmonisava maravilhosamente lo
dos os inconvenientes, incluindo o 
da falta de tempo, que já escaceia- 
va. A columna destinada ao artigo 
furibundo saiu em branco, com es
ta única phras.e ao centro, cm pa- 
rangona : isto só a pau! Eoi um 
triuinpho. Leonel, sem n’isso pen
sar, tivera a habilidade de conden
sar n aquclla formula a quinta es
sência de lodos os artigos opposi- 
cionistas, passados, presentes e fu
turos.

Mas por ser extremamente syn- 
thelica, não póde a formula ser 
repetida na sua nudez. E disfar- 
çal-a em variantes, estendendo ao 
mesmo tempo a massa, dá trabalho 
c exige flexibilidade de penna c fa
culdades inventivas, o que nem 
sempre existe disponível em quan-

O proprietário da offioina onde 
se imprime este jornal, executa 

, - .. , . . todos os trabalhos typographicos ,
lodos paraji valia ou de caixão a concernentes ã sua arte, por mais dislricl 

difficeis que sejam, e em todas as 
cores, por preços baratíssimos-

ASSIGNATUBAS PAGAS ADIANTADAS Anno 1^500 reis. Semestre 8Q0 reis. Aiinuneios linha 40 rei; 
Toda a correspondência deve ser dirigida ã rédncção dà «l.

locacs. Aquella commissão resol
veu tornar conhecidas, por meio 
de impressos largamenlo distribuí
dos na exposição dc Johanesburg— 

em que podem ser ad- 
i os vinhos d'esta região, 

j Esses esclarecimentos são reprodu- 
■ zidos cm portuguez, francez e in- 
I glez c o impresso que os contem

timo n’aqnelle.s apuros, e ç-~ 
isso continua sendo muito'usada. 
Uma só palavra para titulo do ar
tigo : crise. E depois estende-sc a 
massa á vontade e sem diíficulda- 
des. Na falta de melhor é um as
sumpto, que está sempre á mão, 
como a gallinha fia capoeira e o 
presunto na salgadeira, para acudir 
ás necessidades do conforto. Um 
jornalista, que ainda évivoe mili
tante, mas ciíjo nome não revela
remos por justos melindres, estava 
um dia—ou uma noite, não nos 
lembra bem—sériamente atrapa
lhado por falta de assumpto para a 
descompostura quotidiana. Havia 
mai< dequinze dias que o governo 
não dava á oppnsição o rnininio pre
texto para uma berra ta dc escân
dalo. Isso é que era desaforo dc 
maior. Mas não se podia dizer. O 
jornalista arrepella va-sc—ainda en
tão tinha eabellosem abundância— 
quando um patriota, que estava ao 
lado, padre mestre em todas as 
tricas partidarias, e veterano que 
vinha já do cerco do Porto, acudiu 
com esta advertência : «quando não 
«ha outra coisa, que escrever, diz- 
«se. que ha crise, porque issosem- 
«pro arrelia o governo e dá-se es- 
«perançaç aos amigos». E assim 
foi. Saiu um artigo de crise, ílain- 
mante, sensacional. O que não im
pediu que Fontes continuasse no 
poder por mais quatro annos, em 
cima dos tros, que já tinha, de 
presidência do conselho. O snr. 
Hintze Kibeiro e o snr. João Fran
co ainda estão longe d‘esta conta.

A philosophia d aquelle conselho 
é profunda, e remexe nos mais Ín
timos recessos do coração humano. 
Isso sempre arrelia o governo e dá es
peranças aos amigos. O philosopho 
Cantagallo nunca se guindou a Ião 
arguias concepções. Qual é o h >- 
mem, por mais robusto que seja, e 
mais firme de boa saúde-, que não se 
arrelie se lhe faltarem de morte 
próxima ? Lá naTrappa é isso da 
regra, como saudação : lembra-te. 
irmão, que lias-de morrer. Mas é como 
complemento dc aspera peniten
cia. Ha até muita gente, que não 
faz testamento, só para não encarar 
de frente com a morte, que esse 
acto prcsuppõe. Se um gracioso de 
mau gosto annuncia, por pirraça, 
o nosso passamento, ficamos deses
perados com a gracinha, e o prazer 
do desmentido não chega a com
pensar a embirra contra a bypo- 
these simulada. Ora os snrs. mi
nistros são de carne e osso. Isto de 
lhes bazinarem aos ouvidos : estão 
cm crise, já se tratado enterro, vão

tidade sufficiente no armazém dos
tropos.

INão acontece o mesmo com ou- i 
tra formula, que é de muito pres- !

que por I 
i ticnzln 1

' falliveis. O ministério está 
como iima rocha ; a < 
alentada e abatida ; a cohesão das !

romper-se por todas 1
| as condições 
i quiridos
I Esses esi
■ zidos cm portuguez, francez e iri- 
I glez c o impresso que os contem 
' servirá também de envolucro ás 

esteve) e vae ser chamado a orga- garrafas enviadas d’cstc districlo. 
nisar gabinete (coisa que já poucos i »i. — -----  ------- ---------------- .:c
acreditam que elle proprio deseje e í 
queira). E’ claro, que cessem os 
murmurios, abafa-se o desalento, 
renasce a animação, e reapparecem 
os fervores dos bons patriotas. On
de ha ahi familia caida em priva
ções, que não exulte de alegria 
com o annnneio d uma herança pró
xima e farta, vinda d uin vtsinho, 
que a toda a hora é encommendado 
ao diabo ? Em quanto dura o pre
gão da boa nova, nem se sente a 
fume. E para isso, para a esperan
ça, ha sempre uma raiz no coração 
humano (philosophia de Cantagal
lo) onde a ancora do mais infundado 
boato póde prender garras. Vem 
depois o delíquio dos desenganos, 
a proslação pela espectntiva tnallo- 
grada. Mas o essencial é ir ganhan
do tempo, segundo a judiciosa re
gra da mesma philosophia, que 
atraz de tempo, tempo vem. A boa 
nova foi um conforto para o cora
ção dos correligionários enfraque
cidos, como o copinho dc agiian- 
denle do figo é um estimulante 
para o corpo dos viandantes exte
nuados.

E' conveniente, porém, não abu
sar do mala-bicho n um e n'outro 
caso. Os artigos de crise, dc quan
do em quando, são uteis c recoin- 
mendaveis porque arreliam o go
verno e dão alento aos amigos ; ■ 
mas, repetidos com frequência, 
são de effeito contrapioducente, 
porque denunciam uma situação 
anómala, que só vive de meios 
arlificiaes, e causam perturbações 
funestas, como delirium tremens, 
combostão espontânea, c 
aecidentes analogos. Est modus in 
■rebus. Cantagallo recomirunda a 
fiel observância deste preceito, 
como salutar conselho de modera
ção e providencia.»
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(TRBALHOS DO MEZ)

I.

As cavas devem estar terminadas e os 
estrumes enterrados, para se dedicar lodo o 
tempo, ãs sementeiras e plantações.

Semeiam-se : Alhos, Cebolas, Espargos, 
Beterrabas, Espinafres, Favas, Repolhos, 
Salvas, Tronchudas, Couves verdes, Alfa
ces, Lentilhas, Mostarda, Nabos, Funcho, 
Salsas, Aipo, Pimpincllas, Rabanos, Raba-

Os prisioneiros de guerra 
vindos no «África»

Regulamento do recrutamento 
mlilitar

Já se acha á venda esta edição, con
tendo a lei de 27 de setembro ultimo e o 
regulamento respeclivo, approvado por de
creto de 2G de dezembro de 1895. Esta, 
edição é. a UNICA COMPLETA, por que ,é 
a ÚNICA que tem a lei e o regulamento ; 
é a UNICA que contem REPERTÓRIO, fa
cilitando sobremaneira a consulta, e é a 
ÚNICA que além d estas leis, comprehen- 
de também a DIVISÃO ADMINISTRATI
VA, segundo os decretos do anno passa-, 
do.

Pedidos á Bibliolheca Popular de Le
gislação . Rua da Atalaya, 183, l.°-Lis
boa. Preço 200 reis.

Agricultura contemporânea
Recebemos o n.- 11 d’esta esplendida 

revista mensal agrícola e agronómica fun
dada em 1886 por José Verrissimo d’AI- 
meida, Antonio X Pereira Coutinho, F. Jú
lio Borges e de que são redactores os srs. 
Antonio A. dos Santos, Cincihnato da Cos
ta. FilippeE. A. Figueiredo, Henrique do 
Mendia, José Veríssimo d’Almeida, José 
d'Almeida, D Luiz de Castro. Scrtorio do 
Monte Ferreira, Francisco Júlio Borges 
(Secretario da Redacção).

Com a collaboração do agricultores, 
•agronomos, silvicultores o médicos veteri
nários.

ca Occidental, para onde a corren
te da exportação os tem feito deri
var cm grande quantidade.

E’ de presumir, pois, que

O pae. vendo entrar Lidu quo volta 
radioso do coilegio :

—Então, gostaste do teu novo profes

se elle é' um ignoran-

*
Tem estado doente em Lisboa o res

peitável chefe do partido regenerador e 
digno par do reino o sr. conselheiro Je- 
ronyino Pimentel.

Estimamos as suas melhoras.

Reina em Portugal, com grande in
tensidade, a epidemia da grippe ; feliz
mente com carácter benigno.

Egrejas a concurso
São concorrentos á egreja de Atheães 

d’este concelho, os rev.°" João Evange
lista Pereira Gomes, parocho collado em 
Tadim, concelho de Braga, João José 
Rodrigues Pereira, parocho encommen- 
dado na mesma freguezia de Atheães e 
Manoel Joaquim dos Reis Lobo, paro
cho eneommendado de Soutello.

São concorrentes á egreja'de S. Ma- 
mede de Escariz, também n’este conce
lho os rev.” Antonio Gonçalves de Car
valho, parocho collado em Geme, Ma
noel Antonio Nogueira, parocho collado 
era Duas Egrejas, Joaquim José de 
Sousa, de Soutello, José Maria de Sou
sa, parocho eneommendado na Portella, 
Manoel Joaquim dos Reis Lobo, paro
cho eneommendado em Soutello, Paulo 
Antonio Antunes, parocho collado em 
S. Miguel d'Oriz, Manoel Rodrigues 
Junqueira, de S. Pedro de Maximi- 
□08.

Casou ha dias, com a sor? D. Rosa 
Coutinho, o nosso amigo snr. José Car
valho, de Gondinhaços, antigo presi
dente da camara d'este concelho.

Os nossos parabéns.

Lavram-so as terras que não tenha sido 
possivel lavrar.

Semeia-se Trigo de março. Centeio da 
primavera, Aveia, Ervilhas, Fafas, Lenti
lhas, Linho lemporão, Rabanos, Mostarda 
negra, Batatas, etc. Do meado do mez em 
deante principia-se a sementeira do Milho

Semeia-se Bromus Schraderi, e plantam- 
se hatatas, Topinambás e l.upulo.

Os trabalhos d'este mez são numerosos c 
pedem grande actividade. E’ agora que se 
fazem as sementeiras de plantas annuaes e 
vivazes, que hão-de florir durante o verão.

Semeiam-se : Papagaios, Secias, Coreo- 
psis, Collinsias, Cravos, Cravinas. Portu- 
lacas, Zinnias, Gigantes, Perpetuas, Pelu- 
nias. Goivos, Boas noutes, Salvas. Verbe
nas. Clarkias, Enolheras, Suspiros, Ervilhas 
de cheiro, Chagas, Adónis, Nigellas, Reso- 
das, Dalhias, Calceolarias, Silenes, Eschol- 
Izia, Daluras, etc.

Multiplicam-se por meio de estaca os Co- 
Ictis e Iresines. Collocam-se em estufa os 
tubérculos de Dalhias, para que rebentem 
com mais vigor, aproveitando os rebentões 
para a sua propagação.

Tem estado doente em Santarém o 
digno secretario geral d’aquelle distri- 
cto, o sr. dr. João Feio Soares d'Aze
vedo.

Foi apresentado na egreja de Villari- 
nho d'este concelho o nosso amigo rev.° 
Antonio da Silva.

Os nossos parabéns.

Uma senhora muito espirituosa, disse 
uma vez a um advogado :

—Não gosto de o vêr de toga, pare
ce-me um homem vestido de mulher.

O advogado não respondeu.
—Ora diga-me, continuou ella, para 

que se disfarçam os advogados em mu
lher ?

— Minha senhora, porque temos que 
faltar muito.

*
Um ricasso andava a aprender a mon

tar a cavallo, e não tinha o rainimo gei- 
to para a equitação. Ao fim de tres me- 
zes perguntou ao mestre :

—Então, tenho feito progressos ?
—Eu lhe digo : não monta melhor do 

que montava ao principio, mas cae com 
muita mais graça.

*
—Tu sempre és um homem para 

compras ! este perít é mais velho do 
que Mathusalem !

—Perdão, menina; era uma perua, c 
eu; por dever de corteziá para com o 
sexo, não me atrevi .a perguntar-lhe á 
idade.

Damos em seguida os nomes de to 
dos os prisioneiros de guerra, que veem 
a bordo do África :

São : Mundagaz, vulgo o Gungunha- 
na ; Godide, seu filho ; Mohungo, seu 
tio ; Mohhejaria, vulgo o Zixaxa ; as 
mulheres do Gungunhana, por nomes 
Namatuco, Fussi, Palihina, Mugamussi. 
Maxaxa, Xesipe, Dabonde ; as mulhe
res do Zixaxa, que são Pambane, Oxa- 
ca e Debeja ; e mais os seguintes pri
sioneiros, gente mais ou menos impor
tante no governo dos territórios de Ga- 
za : Roberto,tDomissa, Naba, Pangàche, 
Dabarezas, Mahota, Chati, Samencuba, 
Umbini, Joanassi, Canena, Cabuasse, 
Dick, Sarna, Maconana, Govine, Ma- 
campanha, Jangué, Fiffein, Jin 1.”, 
Chalce, Chambine, Blutfulle, Nabollete, 
Jague, Xasso Xifaca, José Alberto, Jin 
2.°, Caha.

Todos estes últimos prisioneiros ficam 
em Cabo Verde, para onde foram depor
tados.

luspecção <lo scllo
Está inspeccionando as diversas re

partições d este concelho e comarca o 
snr. Campos e Oliveira, distincto inspe- 
ctor do séllo d este districto.

O snr. Oliveira é um funccionario 
muito digno, delicado c conciliador que 
sabe pugnar pelos interesses da fazen
da sem vexames inúteis para o contri
buinte.

O governo recebeu o seguinte tele- 
gramma de Lourenço Marques, eom da
ta de 25 de fevereiro :

«Foi aprisionado o Finiss e mais qua
tro filhos do Gungunhana, entre os 
quaes o que os vatuas tinham escolhido 
para suecessor d’este.

Foi descoberto o deposito darmas e 
de cartuxame do Gungunhana, sendo 
tudo apprehendido,

Nesta época o córlc ou poda do arvore
do deve estar concluída, mas cumpre vi
giar o desenvolvimento dos rebentões, para 
que venham auxiliar a fornia que se deve 
dar ás arvores. Conhecendo que se atraza 
algum olho, obsla-se a este inconveniente, 
forçando a seiva, por meio de golpes ou in
cisões, a encaminhar-se mais abundante
mente para as parles fracas. Supprimem-sc 
os olhos inúteis ou mal collocados.

Ainda se poderá enxertar de garfo ou de 
corôa, se houver garfos em boa disposição.

Semeiam-se caroços de pecegos, amei
xas, cerejas, ginjas, damascos, e pevides 
de maçã e pêra.

E' também a melhor época para a se
menteira dos.Eucalyplos. Deve preferir-se 
este mez ao de setembro.

Semeiam-se as arvores resinosas ou Co
níferas. Amoreiras, etc. Plantam-se esta
cas de Choupo, Salgueiro, Amoreira, etc.

E' preciso não perder de vista os inse- 
elos, larvas e musgos abrigados sob a cas
ca das arvores. Para nos livrarmos d estes 
agentes desvasladores caiam-se as arvores 
com um pouso de leite de cal diluído. Para 
praticar esta operação não se deve esperar 
que a seiva tenha feito desabrochar os 
olhos.

Nas maltas abrem-so exgotos c canos 
para as aguas das chuvas que cahirem no 
inverno. Algumas especies soffrem mais do 
que se pensa com essa humidade perma
nente, da qual pôde resultar, pelo menos, 
um atraso sensível no comèço da vegeta
ção, e por consequência perda de valor no 
desenvolvimento animal.

O mez de março é o extremo limite pa
ra as plantações floreslaes. lia bastante pe
rigo em esperar por mais tempo, e princi
palmente em deixar ifcsla épocha as raizes 
das plantas expostas ao ar: quanto maia se 
aproxima o movimento da seiva no lenho, 
mais precauções se devem tomar para que 
este movimento não seja enfraquecido.

Falleceu qnasi repentinamento em 
Lisboa a ex.m“ snr.a D. Maria Izabel 
Roby da Costa e Vasconccllos, irmã da 
ex.“a esposa do digno par do reino o 
snr. conselheiro Jeronymo da Cunha 
Pimentel, em companhia de quem resi
dia ha longos nnnos.

Pertence a uma das mais distinctas 
famílias d'esta província, tinauicntc 
educada, cora o seu bondoso espirito 
enaltecido pelas mais sublimes virtudes 
—aquellâ excellente senhora sabia ca- 
ptivar as sympathias dé quantos se lhe 
aproximavam.

O snr. conselheiro Jeronymo Pimen
tel e sua ex.ma esposa devem ter soffrido 
um duro e profundo golpe com o falleci
meuto dc sua irmã e cunhada, por quem 
tinham um especial affecto.

Nós avaliando a dôr que punge suas 
ex.as t ndereçamos-lhes os nossos sentidos 
pezames.

neles, Segurclha, Paslinaga,Cherivia, Coen
tros, Cerefolho, Azedas, Balatas, etc.

No principio do mez sacham-se os Es
pargos antes que comecem a puxar. Dá-se 
ás sementeiras do mez dc janeiro e feve
reiro os cuidados que requerem ; sacham- 
se os Alhos, Chalolas, Alfaces diversas, e 
regam-se as primeiras sementeiras se o 
tempo estiver secco. Convém que esta rega 
seja feita de manhã e não de tarde, por 
causa das geadas noclurnas.

Fazem-se as bordaduras da borla com 
Azedas, Tomilho, Serpão e outras plantas 
apropriadas. Dá-se principio ás grandes 
plantações de Couves e saladas de todas as 
qualidades. Fazem-se grelar nos estulins as 
Batatas doces, para as plantar ao ar livre 
no lim d’abril.

•Jardins

Na nobre casa da Torre tem estado 
o sr. conselheiro Rocha Páris e ex.ma 
esposa. S. ex.as foram á sua casa dc 
Vianna, mas regressam ámanhã a Sou
tello.

Está gravemente enfermo o nosso pro
sado e velho amigo <> sr. Manoel José 
do Souza Ribeiro, de Soutello.

Do coração desejamos as melhoras do 
nosso leal amigo.

*
Passou n'esta villa vindo dos Arcos 

dc Val-do-Vazo distincto advogado c di
gno deputado por este districto o sr. dr. 
Carlos Braga.

sor ?
— Não papá ;

to.. . v;
—Ignorante ? !
—Pois se a priraciga coisa que quiz 

saber é quantos são dois c dois . ..

E de presuintr, pois, que em 
virtude das boas qualidades que a 
maior parte d’esses vinhos apresen
tam, possam de futuro ser facil
mente introduzidos em muitos ou
tros centros de consumo, no inte
resse cotntnum do produelor e do 
consumidor.

Os interessados poder-se-hâo di
rigir á commissâo promotora do 
commercio de vinhos e azeites do 
districto de Braga em todos os as
sumptos que se prendam com as 
transaeções de vinhos, na certeza 
de encontrarem sempre nella a 
maxima solicitude sem a menor 
sombra de remuneração pelos ser
viços prestaios».

Esta excellente obra continua a ser dis
tribuída com toda a regularidade. Temos 
agora presente o fascículo n.° 48, que o 
seu editor o sr. Antonio Dourado acaba de 
nos enviar.

Hoje podemos annunciar que o snr. 
Dourado abre uma nova assignatura para 
as suas obras já impressas, em condições 
vantajosas para os senhores assignanles. 
Essas obras são : A Biblia Popular lllus- 
trada. Os Myslerios da Franc-Maçonaria, 
O Anuo Christão e Os Esplendores da Fe.

E’ boa occasião para assignar.
Assigna-se na rua dos Martyres da Li

berdade, 165 — Porto.
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ANNUNCIOS
Éditos de 50 dias zia dOleiros, d’csti» mesma,

nun-

D

Santos.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Ozorio 
move 
de Barros

signadas, pertencentes ao 
cazal inventariando de João 
Leitão e mulher Antonia

no aclo da entrega Brinde a 
correspondência, diriszida ao admi- I todos os assigna ies tio fim <|« 
nistrador — João Capislrano dos I obra—UM Al.BUM l>E COIM- 
Sanlos. ' BRA

milia iro inventario or- 
phanologico por obito 
de Anlonio .José Fer
nandos Gomes, viuvo, 
da freguezia de Covas 
— as leiras da Minbo- 
leira, de lavradio, vi- 
donho, matto e lenha, 
e agoa de lima e rega 
situadas no logar da 
A furada, da dita fregue
zia; avaliadas em qua 
Iro centos e cincoenta 
mil reis.

Pelo presente são ci
tados qtiaesquer credo
res incertos.

Verifiquei,
Silva Dias.

Esle interessanle romance, n- 
dornadn coni magnificas gravu
ras é excállentes chromos. dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 

Irand, Chiado, 73 e 75, e na Rua I naes, de 4 folhas e uma esiaii- 
' do Crucifixo, 31 sohrc-loja, onde i pa, pelo preço de ÈiU réis. pagos 
I se recebem assignaluras e toda a |

865]

Copia - Edital 
ARTHUR NORTON DA SIL- 

va Rosa, Escrivão de Fa
zenda e Juiz das Execuções 
Fiscaes do concelho de Villa 
Verde, etc.
Faço saber que no 

dia 1 de março proxi- 
mo, pelas dez horas da 
manhã, na casa da re
partição de fazenda do 
referido concelho, se ha 
de proceder á arrema
tação, pelo maior lanço 
que se oílerecer, dos 
bens abaixo designados 
penhorados a Francis
co Pereira de Vascon- 
cellos, morador em Pra
do (Santa Maria), para 
pagamento de foros em 
divida á Fazenda Na
cional.

Uma bouça denomi
nada Regakle, sita no 
local do mesmo nome, 
na freguezia de Caba- 
nellas.

E para constar se 
passou o presente e ou
tros de egual theorque 
se mandaram allixar nos 
logares indicados na lei.

Repartição de fazen
da, 13 de fevereiro de 
1896. E eu Domingos 
José Pereira Martins, 
escrivão das execuções 
íiscaes que escrevi.

Verifiquei a cxactidão 
O escrivão de fazenda supplentc, 
866 José Baptisia Rodrigues.

Arrematação
No dia oito do proxirno 

mez dc março, ás 10 horas 
da manhã, c no tribunal 
judicial da comarca de Vil- ( 
la-Verde. se ha-de proceder : 
á arrematação pelo cartorio 

| do escrivão do 3.” olíicio,

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervaso Lobato

CONDIÇÕeTdÃSSIGNATURAS
Em Lisboa e Porto distribuo- 

se scinanalmente um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 o um» pho- 
loljpia, custando cada fascículo 
a inodica quantia de 60 reis, 
pag<>s no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
corn a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia phólotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, c 
a em sellos forenses.

PWAVfOMO VIEIKA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o 1.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

A’ venda na Antiga Casa Ber.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenlo 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 101) reis cada 
ora em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
=l’o t to.

Ivslerios das Galés
Por—Juho Roulabertli, tradução 

deJulio de Magalhães.

sob pena de revelias se
guindo a habilitação 
seus termos até final, 
como se vê e mostrada 
deprecada para esle fim 
vinda da dita vara ei
vei da comarca do Por
to, aonde as audiências 
ordinárias se costumam 
fazer todas as terças e 
sextas feiras de cada se
mana, não sendo dias 
impedidos, por que em 
tal caso, se fazem nos 
immediatos, por 10 ho
ras da manhã, mtís sem
pre no tribunal jtidi 
ciai, sito na rua de São 
João Novo, da dita ci
dade do Porto.
863) Verifiquei. 

Silva Dias.

Arrematação
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.” otlicio, 
nu dia 8 de março pró
ximo, por dez horas da 
manhã, á porta d.) tri
bunal judicial, se tem 
de arrematara seguiu- 
te propriedade :

Eido da Fonte, da 
freguezia de Pediegaes, 
de lavradio e vidonho 
e agoa de lima e rega, 
de prazo qo exequente 
com o foro annual de 
8 litros 143 millilitros 
de meado e 4 litros 296 
millilitros de vinho e 
laudemio da quarente
na e a Francisco d’A- 
raujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, da cidade 
de Braga, com o foro 
de 67 litros 528 rnilli- 
lilros de milhão e dito 
laudemio; avaliado li
vre, em 44$769 réis, 
por força de execução 
hypolhecaria que An
lonio Lopes d’Andrade 

e Vasconcellos, 
contra Anlonio 

e mulher, 
lodos da dita freguezia 
de Pedregaes.

Pelo presente são ci
tados quàesquer credo
res incertos.

Verifiquei
864) Silva Dias. 

Arrematação
Pelo juizo de diiei- 

lo da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." olíicio, 
no 1 de março proxi- 
mo, ás dez horas da

Nos autos de justifi
cação para habilitação, 
que correm seus devi
dos lermos pelo juizo 
de direito da primeira 
vara eivei da comarca 
do Porto, e cartorio do 
escrivão do primeiro 
otlicio, e em que éjus- 
tiíicanle Dona Maria 
Gomes Prado, viuva, 
moradora na rua da 
Constituição, da cida
de do Porto, com ci
tação pessoal do M. 
P. e edital dos inte
ressados incertos, per- 
lende a mesma justifi
car, que foi casada, se
gundo o custume do 
Bei no, com José Do- 
mingues Pinto Prado, 
falleeido em 1 I de de
zembro do anno lindo, 
na referida rua da 
Constituição, o qual 
deixou testamento em 
que instituiu a mesma 
justificante por herdei
ro do remanecente da 
sua herança, depois 
de cumpridos diversos 
legados constantes do 
mesmo testamento, o 
que podia fazer, por
que, não tinha descen
dentes nem ascenden
tes ao tempo da sua 
morte, e assim ser, a 
mesma justificante, jul
gada herdeiro de seu 
marido,para n essa qua
lidade e na de onisira 
do Casal, exercer to
dos os direitos sobre a 
totalidade dos haveres 
de que o mesmo se 
compõe, com a unica 
reslricção de dar cum
primento aos legados 
de que o testador dis- 
poz, pelas forças da 
herança d elle; e nos 
mesmos autos correm 
ediios de 30 dias, a 
contar da publicação 
do ultimo annuncio no 
«Diário do Governo», 
citando todos os inte
ressados incertos que 
se julguem com direi
to a oppor-se á habili
tação, para que a de
duzam, n’este juizo, até 
á terceira audiência, 
que lhes será marcada 
na segunda, findo que 
seja o prazo dos éditos,

manhã, á porta do tri- l das propriedades abaixo de- 
bunal judicial, entra 
em praça por delibera- i
ção do conselho de la- ■ Fcrnandes Dias, da fregue- 
—i i zia d Oleiros, d’csta mesma,

a saber:
—O Campo dos Corvos, 

de lavradio c vidonho, si
tuado na mesma freguezia, 
avaliado em 5005000 rs.

—Leira de matto e lenha, 
no sitio da Baltar, da mes
ma freguezia, avaliada em 
52$000 rs.

—Outra leira de. matto 
e lenha no mesmo sitio de 
Baltar, avaliada em 37$000 
rs.

— Leira de matto e lenha, 
chamado dos Obreiros, na 
mesma freguezia, avaliada 
em 395000 rs.

—Leira de Ribeiro, de la- 
I radio e matto, na mesma 
freguezia, avaliada em 
1 70g000 rs.

—Campodc Egreja Velha 
da mesma freguezia, ava
liado em 4005000 rs.

—-Eido e casas da viven
da, no logar de La me Ha, 
na mesma freguezia, no va • 
lor de 2205000 rs.

São pelo presente citados 
quàesquer credoes incer
tos.

0 SELVAGEM
Por Ê.M1LE RICHEBOVRG
Tal é 0 titulo do romance que 

empreza Belem & C.‘ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Bichebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

Legsilação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de insirucção 
primaiia das camaras munici- 
paes para 0 governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
um» synopse da; mais impor- 
antes circulares e oíUcio.s do 
Min> crio do Reino; Mappas 
de I •gi-lação, e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. |J. Rodrigues 
ua d’Atalaya, 183, 1.° 
____ Preço 200 réis___  

HISTORIA 0’INGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
fradueçao dc Maximiniano Lopes

Jumor
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOAEditores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

2ÒÓ reis

reis sejam

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

Um grosso volume cm 8.» grande, franco de porte, 600 réis

B
l

e

Responsayel—José Joaquim Pereira.

fyp. de

------------------------/----------- H-----

ACABA DE APPAREGER

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

2.* edição 
Trimestre

3000
60

para este lim, e re- 
pift liei <ln magislosa

I

sur- 
oulrás

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

oliveika Martins

li w DE LISBOfl
Director. Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

Á MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

Províncias
Trimestre

<> d'arranjos ! !

fl JflODflIUDSTWR
Jorna) de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

4000 
200 

figurinos coloricos 
3000 

160

turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°
Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi

to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES. 
mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto. l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

r > as pessoas das provín
cias e ilhas que se respdnsabilísarein por n ais de Ires assigna 
turas.

A commissão é de 20 p. <■ . e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exempí.ir da obra e ao brindo ghral.

Em Lisboa rec-dieu - »s<ignalnras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISUOA, onde se requisitam 
prcspectos. 1

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada inez em fascículos 
de 12 pag. em 16.” grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assiynatura
Em Portugal e Hespanha. anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annwncos: Uma pagina 5&000.
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acçeitam assigna
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto. i da Barroca. 107—Lisboa,

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria ll em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Aocthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado
JS

Brndc a eada assgnaníe—Um albnm de 20 pagina 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho'

1.» edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

sem
850 | Anno

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Condições d"assiynatura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75 = Lisb<>a.

Jornal de Agri iilliin e 
lloiliciilluni Pratica

900
Semestre 1800
Anno... 3500

Romance scienlifico, de combato, de grande merecimento 
lillerario, geogmphico, ethnograpliico. anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no actual momento hislorico. em que se 
falia 11’oma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, ifuma linguagem Iqvanlada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vénder, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo. alétii da 
parte roinanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nnssos romolos direitos A posse do negro conti
nente.

A arção do romance pnssa-sn na África oriental, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteoe, l.anve, Massi-Kesse, o Save, llevue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles c florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, a 
acenas palhelicas e sublimes d’heroismo e d’aim>r pátrio, ifuiíi 
punhado de portiigm-zes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento <lo liatado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrósanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance. PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem so o merecimento lillerario e scmnteíico, é o monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha i 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caliolica de ! 
campanario, de syndicales e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trez<-nlaS paginas 1 
cm 8.° grande e será distribuído brevenienlo aos Srs. assignantcs 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias>

I
Um bello mappa da África oriental acompanhará 

este interessante livro.
Recebem-se. assignaluras na Empreza Editnra do RECREIO, rua j 

para onde será dirigida a correspondência. |

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis, Sairá etn cardenelas sernanaes de 4 folhas o uma estampa, 
50 réis snmanaes pagos no aclo da entrega. Carla volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantcs das províncias, que qtmiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qiiaes á 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senaores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se résponsabilisarém por 3 o<i mais assignaluras.

A commissão é do 20 por cento, o sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esle. sentido recebem-se propostas.

Pede-se qtíe as quantias não inferiores a 1^900 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
Ó' Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna*

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; 
perhcie por districlos e concelhos; todas as cidades, vilíhs e c. „
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
ti'a. ecclesiaslica c militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e coinprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro do ~.-rviço postal, telegraphieo, lelepboriíco, de emissão de 
vales do correio, de enconimcnd.as poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° fíanccz, 60 reis, pagos no 
neto da entrega. Assigna se na empreza editora d<> Recreio, rún For
mosa, 2 C—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assiynatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

B. João da Camara

i Sccíc da admiuistraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Camno de D. Luiz I.

Os Filhos da Millinoaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação è um trabalho lilteJ 

rario de primeira ordem o que vamos fiditar com o li ta lo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ullimamente em folhetins em tim dos principaes 
jornacs parisi-nses, a sita leiturá despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores dn.lilleralura rqmaulica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais luilhantes aíllrmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu aiícttir, j;í lanieada por Outros 
tiabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantcs, lues como A A/ulher Fatal, A Marlyr, A l'i- 
Iha Maldita, O Marido, 4 Esposa, d Aró, etc.

O grande apreço que èslés romances teem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o facto de ser escriplo pela .nicsiua 
penna o. novo e a'lmiravel trabalho lillerario, que vau.os publi
car, constitua rccouimendação bastanle para ii citar ;í h iiura.

Temos a convicção de que os que lerem o i<nnam:e Oa Fi
lhos daMillionaria lião de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que fui recebida cru Franca a sua publi
cação, como lambem a •oníiança com que vamos apresental-ô 
aos que nos derem a loura de ser nossos assiguaiites.

Brinde a todos os ássignantes
Uma estampa em chromo de grande formato( representando a

Vsia geral do mon ignaesaío da Batalha
Tira la exprossamente em photngraphia 

produzida depois em chromo n 14 eôr. s,' c<< 
praça em lodo o seu conjunelo. Tem as diniensôes de 72 por 6|) 
centímetros, e é incoiilestavelménle a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalma;—Chromo, 10 réis; gravura, |í) réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas c uma estampa, ao preço de 50 reis. pago$ no aclo da.en
trega. O porte para as províncias é á cu«la da Empreza, a qual 
na» fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente..

A empreza considera correspondentes 
cias e ilhas que se résponsabilisarém por


